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Este candidato a :Y: 
ministro, de o o nos:. -,.z' . ,:,.21 	 i,- , :, gastos cte Sarney. --., 

O candidato à Presidência da 
República pelo PDT, Leonel Brizo-
la caso eleito em novembro de 89 
terá como provável ministro da Fa-
zenda um homem desde já pro-
fundamente envolvido com as con-
tas do país: o deputado César Maia 
(RJ), vice-presidente da Comissão 
Mista de Orçamento do Congresso 
e seu membro mais ativo. Maia não 
esconde sua disposição de brigar 
pelo saneamento financeiro do 
país através de pesados cortes no 
orçamento da união para 89 e da 
severa vigilância que pretende 
exercer sobre a execução do últi-
mo ano do governo Sarney. 

"Gostaríamos que em seu úl-
timo ano de mandato Sarney repe-
tisse a gestão do presidente Cam-
pos Salles", compara Maia. Segun-
do presidente da República, de 
1898 a 1902, Campos Salles carac-
terizou sua administração pela 
austeridade e apetite fiscal, que 
lhe valeu o apelido de "Campos 
Selo" (por aplicar os selos da Re-
ceita Federal nos mais variados 
produtos). Seu ministro da Fazen-
da, Joaquim Murtinho, reabilitou o 
crédito nacional e, quando saiu do 
governo, o Mil -Réis equiparava-se 
à libra esterlina em valor e estabi-
lidade. César Maia desmente, por-
tanto, qualquer intenção desesta-
bilizadora de Leonel Brizola sobre 
o governo José Sarney. "Brizola le-
vantou a possibilidade de interrup-
ção do governo Sarney como uma 
possível conseqüência de sua in-
disposição para governar, nunca 
como um desejo político", assegu-
ra o deputado. 

Tempos de exílio 
Ex-militante do PCB, César 

Maia ligou-se a Brizola durante o 
exílio de ambos e a partir de um 
encontro mantido em Lisboa no 
começo dos anos 70. Eles funda-
ram o PDT e Maia foi secretário de 
Finanças do Rio de Janeiro na ad-
ministração de Brizola, entre 83 
e 86. Perseguido pela ditadura por 
suas atividades na então União Na-
cional dos Estudantes (UNE), Cé-
sar Maia abandonou um curso de 
engenharia mineral em Ouro Pre-
to e exilou-se no Chile de Salvador 
Allende em 1969. Nos três anos 
que permaneceu em Santiago, 
Maia formou-se economista pela 
Universidade do Chile, num curso 
depois reforçado na Faculdade 
Bennet, no Rio de Janeiro, em 73 e 
74. 

César Maia apresentou à Co-
missão Mista de Orçamento uma 
série de emendas propondo cortes 
nos gastos da União em 89 no valor 
global de Cz$ 1,47 trilhão (US$ 8,2 
bilhões em valores de junho deste 
ano), ou 2,7% do PIB (Produto In-
terno Bruto). Os cortes, caso apro-
vados, atingiriam durante os esfor-
ços que o presidente José Sarney 
fará ao longo de 89 para eleger seu 
sucessor. São cortados uma série 
de programas sociais de forte apelo 
eleitoral, como distribuição de lei-
te a crianças carentes, mutirões 

• 	•  

para construção de residências116- 
pulares e obras comunitárias; 
saneamento e urbanização. As ver, 
bas que Maia propõe cortar fazem 
parte do orçamento de Cz$ 124/bi-
lhões (sempre em valores delu-
nho),atribuído à Secretaria t-el 
Ação Comunitária (SEAC), órgão 
encarregado de realizar obras só-
ciais e estrategicamente suboi4Z. 
nada a um dos mais fiéis corrëll 
gionários do presidente Sarney,',- 4 
ministro Prisco Viana, da Habita 
ção e Urbanismo. 

Todas as emendas apresen-
tadas por César Maia foram preVitt-
mente debatidas com técnicos aio 
Ministério do Planejamento ,em 
reunião realizada no dia 22 deSe-
tembro. A reunião, que oficial.- 
mente destinou-se à coleta 
formações por parte de técnico5:'e 
parlamentares da Comissão de Or-
çamento, foi resumida em uma rçi-
nuta que descreve o conteúdo dias 
emendas apresentadas coro 
"pontos a serem encaminhadoW1. 
O vice-presidente da Comisero 
mantém um relacionamento atRIt-
to e franco com técnicos do Minis-
tério do Planejamento, principal-
mente com José Ribas Neto, secrè-
tário de Orçamento e Finanm, 
designado por João Batista ) ,, e 
Abreu para acompanhar os traeá-
lhos dos parlamentares em toitto 
da proposta orçamentária para 

Outras emendas apresentã-
das por César Maia destinam-se 
garantir, na lei orçamentária, :4) 
cumprimento das normas previ-
tas no novo texto constitucional. 
o caso da limitação de gastos coiin 
pessoal ao teto de 65% do orçâ-
mento fiscal e da proibição de qi.e 
as operações do crédito realizad45 
pela União superem, em valor, 4s 
suas despesas de ,capital. As erecei:i-
das de Maia também reafirmam :h 
compromisso da União de forn-
cer ao Congresso relatórios bimes-
trais a respeito da execução orça-
mentária com informações sobie 
os saldos corrigidos disponíveis, 

Contra incentivos 
A iniciativa dos governadores 

de Estado de elevarem de 75 paiia 
90% o percentual de suas dívídás  
externas que serão pagas Peia 
União em 89 também não é Ntisfa 
com simpatia pelo deputado Cé ts4r 
Maia. 

Também com algum cetici-
mo, César Maia aguarda o cumprk 
mento, pelo governo federal, ' da 
anunciada disposição de proporia 
eliminação ou a redução de incen-
tivos fiscais. Alguns orçamentbs 
sujeitos a cortes neste setor são ós 
da Sudene (Cz$ 24,5 bilhões),  Sfi-
dam (Cd 7,6 bilhões), Sudeço 
(Cz$ 1,8 bilhão) e Suframa (Cg,  
5,2 bilhões). A derrubada dos ip-
centivos fiscais poderá ser promp-
vida sem que se altere o orçamen-
to, lembra o deputado. Basta •:a 
aprovação de um projeto de lei que 
elimine as receitas de Imposto de 
Renda que são destinadas a esse 
fim e que, portanto, deixam de ser 
recolhidas pela União — a desp'p-
sa, ou o subsídio, seria inviabiliza-
da pela inexistência da receita 
correspondente. 

César Maia tem tido um co:n-
vívio cordial e mutuamente respei-
toso com o presidente da Comissão 
de Orçamento, deputado Cid 
valho (PMDB-MA), um dos artidu-
ladores, na Câmara, da candidgiú-
ra de Ulysses Guimarães à Prei-
dência da República em 89. qid 
Carvalho elogia a competência 
profissional e a seriedade de César 
Maia, a quem agrada a disposição 
política do presidente da Comissão 
de abrir ao público a discussãói)de 
itens polêmicos do Orçament4le 
89. Alguns choques, contudo,4Ie-
verão ser inevitávies. Cid Carv¥I'M 
entusiasmou-se, por exemplo, cffin 
o Programa Nuclear brasileiro :4e-
pois de uma visita ao Projeto 4Ta-
mar, da Marinha, no município 
paulista de Iperó. Dias antes, qé-
sar Maia havia proposto o corte 4- 
mário de Cd 25 bilhões dest . áa-
dos  ao Programa Nuclear no o4"-
mento do Conselho de Segurati lça 
Nacional. Por suas origens, Çid 
Carvalho tem compromissos c§m 
projetos que beneficiam a regtão 
Nordeste, como a Ferrovia MOI -- 
te-Sul, que não receberia o av4e 
Maia no que depender de recurSps 
Públicos. .10 
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